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, DO HA q POLÍTICA ECONÔMICA 

BOLSAS 
Na segunda (ern%) 

BOYESPA 
Ineace da Bolsa 
deValores de 	12391 
São Paulo nos 
últimos dias 
(em pontos) 

23(6 	2416 	25/6 	26/6 	3W6 

0,88 
(A 1,36%) 

2,842 
(V 1,32%) 

ODIAR 
Ultimas rotaç 	(em R$) 

2,86 
2,70 
2,86 
2,90  
2,88 

OURO 
Onça troy na Comer de NomYoik (ern USS) 

345,20 
(V 0,12%) 

CDO 
Pmfiimdo.30 das (em %ao ano} 

!ORAÇÃO 
IPCA do IBGE (em %) 

Janeiro/2003 	 2,25  
Fevereiro/2003 	 1,57  
Março/2003 	 1,23  
Abri1/2003 	 0,97  
Maio/2003 	 0,61 

C-BOND 
Titulo da divida materna brasileira. na  segunda 

(em UE.5) 

3,360 
(Y 0,18%) 

EURO 
Turismo. venda (em R$) 

12372 

Cornercal.mrida. segunda. da (em P6) 
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(»~kA - 5 IP‘s4, 
O desempenho prometido pelo presidente Lula a partir deste mês deverá acontecer, na melhor das 
hipóteses, em 2004. O BC reviu suas projeções e prevê que o país crescerá, no máximo, 1,8% este ano 

Espetáculo do 
crescimento 
é adiado EM MARCHA LENTA 

■ O Produto Interno Bruto, 
a soma de todas as riquezas 

do pais, crescerá apenas 
1,5% em 2003. Na melhor 

das hipóteses, o aumento 
será de 1,8% 

AM.A MairiaM 

VICENTE NUNES E 
AMORFA CORDEIRO 
DA EQUPE DO CORREIO 

O presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva terá de es-
perar um bom tempo pa-
ra assistir ao "espetáculo 

do crescimento" que ele prome-
teu para o Brasil a partir deste 
mês. Pelas contas do diretor de 
Política Econômica do Banco 
Central, Ilan Goldfajn - que dei-
xa hoje a instituição -, o Produto 
Interno Bruto (PIB), a soma das 
riquezas do país, crescerá apenas 
1,5% em 2003, repetindo o com-
portamento medíocre do último 
ano da gestão de Fernando Hen-
rique Cardoso, de 1,52%. Na me-
lhor das hipóteses, se houver 
uma recuperação vigorosa da 
economia no último trimestre 
deste ano, o aumento do PIB po-
de chegar a 1,8%. 

Até ontem, quando divulgou o 
novo relatório de inflação, o BC 
apostava em uma expansão de 
2,2% para a economia deste ano. 
Indagado se a revisão, para baixo, 
do PIB poderia ser interpretada 
como uma promessa descumpri-
da do presidente Lula, Goldfajn 
foi taxativo: "Não há um mês es-
pecífico, um dia D para o cresci-
mento. Estamos falando de pro-
jeções de longo prazo", afirmou. 
Há especialistas garantindo que, 
diante dos entraves da economia 
- que combinam espetáculo do 
crescimento, se houver, só se rea-
lizará a partir de 2005. 

Segundo o diretor do BC, o 
comportamento negativo do PIB 
no primeiro trimestre do ano, 
que deverá de repetir no segundo 
e, muito provavelmente no ter-
ceiro, justificam as novas proje-
ções para a economia. Ele ressal-
tou que o comércio e a indústria 
têm apresentado forte retração, 
com baixo fôlego de recuperação 
a curto prazo. Portanto, não fos-
sem os desempenhos da agricul-
tura e dos setores exportadores, o 
resultado do PIB seria ainda mais 
desalentador. 

Goldfajn fez, ainda, uma reve-
lação alarmante. Neste segundo 
semestre, as vendas para o exte-
rior já não terão importância rele-
vante para o desempenho do PIB. 
Na verdade, segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE), já no primeiro trimes-
tre, as exportações não contribuí-
ram com a mesma intensidade de 
2002 para o crescimento da eco- 

', nomia como um todo. `'Na mar- 

i 
;, gem, a contribuição das exporta- 

ções para o aumento do PIB será 
menor no segundo semestre", re-
forçou o diretor do BC. 

OtrtItictaft-eai-Ctimdt,r pan-
o futuro da economia é a forte re-
tração dos salários. De acordo 
com Goldfajn, a massa salarial 
apresentou diminuição no pri-
meiro trimestre do ano, apesar de 
importantes categorias de traba-
lhadores terem tido reajuste com 
base na inflação passada, bastan-
te alta. O resultado foi um signifi-
cativo encolhimento no consu-
mo. Nos quatro primeiros meses 
do ano, as vendas do comércio 
caíram 6% quando comparadas 
às de igual período de 2002. So-
mente em março, o recuo das 
vendas sobre o mesmo mês do 
ano passado chegou a 11,3%. 

Sem demonstrar muito oti-
mismo, Goldfajn disse acredi-
tar que, com a queda da infla-
ção, maior oferta de crédito e 
juros menores, o consumi- 
dor tenderá a ampliar suas 
compras. Para ele, índi-
ces de preços menores 
sempre contribuem 
para melhorar a in-
tenção de consumo 
da população. Além 
disso, ressaltou, 
com o recuo da in- 
flação, as perdas 
dos trabalhadores 
vão diminuir, ajudan-
do a ativar a indústria e 
as vendas do comércio. 

Ele destacou, porém, que o 
achatamento real na renda do 
trabalhador - 15% nos últimos 
12 meses - teve um lado positi-
vo: o de conter o repasse do au-
mento dos custos das empresas 
para os preços. "A tentativa do 
comércio de recompor as mar-
gens de lucro foi frustrada por-
que as vendas caíram", disse. 

Otimismo 
O ministro do Planejamento, 
Guido Mantega, tentou mini-
mizar as projeções do BC. Disse 
que, agora, vão começar os si-
nais de crescimento econômi-
co, sustentados pelas iniciati-
vas adotadas pelo governo. 
"Não sei exatamente se essa vi-
rada ocorrerá no segundo se-
mestre, em julho, em agosto ou 
em setembro. Mas com a ajuda 
de um conjunto de iniciativas, 
puxadas pelas exportações, pe-
lo microcrédito que vai dar di-
nheiro à população de baixa 
renda, pelo plano safra e pelos 
juros caindo, o quadro vai 
melhorar", afirmou. 

■ Nos quatro primeiros 
meses do ano, as vendas do 

comércio caíram 6% quando 
comparado a igual período 

do ano passado 

er.RV-endã ar;.-tt:;S252`0-r "- 
médio da região 

metropolitana de São Paulo 
fechou abril em 

R$ 889, a menor desde o 
mesmo mês de 1985 

aia se...4, r • 

Menos renda 
e emprego 

■ A inflação fechará 2003 
em 10,2%, pelas contas do 

Banco Central, caindo para 
5,9% no ano que vem. 

O mercado aposta em 
índices de 11,35%, neste ano, 

e de 7%, em 2004 

cc 

■ O desemprego em São 
Paulo atingiu, em maio, 

taxa recorde de 20,6% da 
população 

economicamente ativa. Na 
média do pais, o índice de 

12,8% é o maior em 
12 meses 

Queda no 
consumo 

O consumo das famí-
lias brasileiras caiu 0,6% 
no primeiro trimestre do 
ano, em comparação ao 
último trimestre de 2002, 
totalizando R$ 207,2 bi-
lhões, segundo o Institu-
to Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). Esse 
resultado decorreu, so-
bretudo, da disparada da 
alta da inflação, que en-
goliu parte dos salários, e 
das elevadas taxas de ju-
ros. Há muito tempo os 
brasileiros não ficavam 
tão distantes de um cre-
diário. O IBGE informou, 
também, que o Produto 
Interno Bruto (PIB) fe-
chou o primeiro trimes-
tre totalizando R$ 305 bi-
lhões, 0,1% menor que o 
resultado acumulado nos 
primeiros três meses do 
ano, de R$ 344,3 bilhões. 

Diante desse resultado, 
o vice-presidente José 
Alencar voltou a criticar 
as altas taxas de juros du-
rante a abertura do En-
contro Regional do PL de 
Goiás, em Goiânia."A for-
ça do lobby bancário na-
cional e internacional 
quer nos taxar de desres-
peitadores da liturgia do 
cargo de vice-presidente 
por eu falar dos juros. Vi-
vemos num país enca-
brestado. Disso eu tenho 
de falar. Se não baixarem 
a taxa, a renda do Brasil 
vai se esvaindo em juros", 
afirmou, em discurso a 
militantes, vereadores e 
prefeitos do PL goiano. 
Ele atribuiu às elevadas 
taxas de juros à "força do 
lobby bancário nacional e 
internacional". (VN) 
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Desemprego em alta e 
salários em queda. Esse foi 
o retrato dramático do mer-
cado de trabalho na região 
metropolitana de São Pau-
lo, divulgado ontem pela 
Departamento Intersindi-
cal de Estatística e Estudos 
Sócio-Econômicos (Diee-
se) e pela Fundação Seade. 
O rendimento médio do 
trabalhador, de R$ 889 em 
abril, foi menor registrado 
desde o mesmo mês de 
1985. Na comparação com 
os últimos oito anos, a que-
da na renda média dos as-
salariados chegou a 50%. 

A taxa de desemprego fi-
cou em 20,6% em maio. Fo-
ram criados 66 mil postos 
de trabalho, número infe-
rior aos 84 mil que entra-
ram no mercado de traba-
lho em busca de emprego, 
a maioria sem registro em 
carteira. 

Esses números foram 
considerados preocupan-
tes pelos técnicos das 
duas entidades. "Vai nos 
custar tempo para inver-
ter os resultados da queda 
verificada na renda os tra-
balhadores. Embora a ren-
da tenha apresentado 
uma leve alta em abril, a 
bolha inflacionária cor-
roeu ainda mais os salá-
rios. O rendimento que já 
estava achatado nunca 
esteve em patamares tão 
baixos", disse Paula Mon-
tagner, gerente de análise 
da Fundação Seade. Ela 
destacou que, em abril, o 
salário médio dos ocupa-
dos cresceu 2,2% na com-
paração com março, pas-
sando de R$ 869 para R$ 
889. Mas o aumento foi 
insuficiente para com-
pensar a redução de 10,5% 
acumulada nos 12 meses 
terminados em abril. 

Segundo o professor 
Cláudio Dedecca, da Uni-
versidade de Campinas, a 
pequena recuperação dos 
salários de abril se deu em 
função da queda da infla-
ção. "Foi um efeito de curto 
prazo" afirmou. (VN) 

Fonte: Banco Central 


